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Terminal ferroviário Terminal ferroviário 
da Medway da Medway 
mais perto mais perto 
da concretização da concretização Pág. 3Pág. 3

Partidos  aceleram ritmo 
da campanha eleitoral com 
apresentações de candidatos Da Pág. 6 à 14



Falar Direito, por Costa Salgado

Execução específica de 
um contrato-promessa
(EXTENSÃO DE EFEITOS AO CÔNJUGE 
DO PROMITENTE-COMPRADOR)
A questão jurisprudencial que hoje divulgamos é um pouco mais 
técnica; porém, denota um grande interesse jurídico, para o pú-
blico generalizado (não só para os juristas); porquanto, acentua 
o princípio de que os contratos só vinculam quem os outorga (e, 
não, terceiros).

A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Coimbra (TRC) decidiu que “a mera pro-
messa de compra outorgada pelo ex-cônjuge na constância do 
casamento apenas a este vincula, pelo que o outro cônjuge, não 
outorgante, não poderá chamar à sua esfera jurídica os efeitos da-
quele ato por meio de ratificação, nem poderá obter uma sentença que produza os efeitos 
do contrato não concluído.”

OS FACTOS
Em Dezembro de 2010, foi assinado um contrato-promessa de compra e venda de dois 
terrenos rústicos entre o cabeça de casal de uma herança e um particular, ao tempo no 
estado de casado.
O contrato foi, ulteriormente, ratificado pelos restantes herdeiros e o comprador acabou 
por se divorciar sem que tivesse sido assinada a escritura; tal situação que levou a que o 
ex-cônjuge do promitente comprador impetrasse em tribunal um pedido de execução espe-
cífica do contrato e a transferência da propriedade dos terrenos para si e para o ex-marido, 
na proporção de metade para cada um. 
Porém, a acção foi julgada improcedente; razão por que, a autora recorreu da decisão para 
o TRC.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE COIMBRA
O TRC negou provimento ao recurso; e, confirmou a decisão recorrida, ao decidir que a 
mera promessa de compra outorgada pelo ex-cônjuge na constância do casamento ape-
nas a este vincula; pelo que, o outro cônjuge – não outorgante – não poderá chamar à 
sua esfera jurídica os efeitos daquele acto por meio de ratificação; nem poderá obter uma 
sentença que produza os efeitos do contrato não concluído.
O contrato-promessa é a convenção pela qual, ambas as partes ou apenas uma delas, 
se obrigam, dentro de certo prazo, ou verificados determinados pressupostos, a celebrar 
um determinado contrato. O contrato-promessa referente a contrato definitivo para o qual 
se exija documento autêntico ou particular – como sucede com o contrato de compra e 
venda de imóveis – é um contrato formal, que deve constar de documento assinado pelos 
promitentes.
Essa especial exigência legal de forma, para esses contratos-promessa, tem como conse-
quência que só fica obrigado pelo contrato quem o assina. O contrato-promessa não é vin-
culativo para quem neste não seja outorgante e não o tenha assinado, como não confere, 
de igual modo, direitos a quem não subscreveu o contrato celebrado. 
Acresce que, não há dados que permitam concluir que o marido tenha actuado a título de 
gestão de negócios, em representação (também) da sua mulher. O facto de esta ter ratifi-
cado o contrato-promessa é desprovido de qualquer relevância jurídica.
Tendo em consideração o contrato-promessa (então) assinado, os promitentes-vendedo-
res nada prometeram vender à, outrora, mulher do promitente-comprador; e, esta – por 
não ser outorgante – a nada se obrigou perante eles.
Uma vez que, o contrato-promessa não é válido nem vinculativo para quem não o outorga 
como promitente e não o assina, não pode (por isso) a ex-mulher do promitente-comprador 
exigir a execução específica do mesmo, por falta de legitimidade.

REFERÊNCIAS: AC. TRC, PROC. Nº 302/24.0T8FVN, DE 05.06.2025; CÓDIGO CIVIL, ARTIGOS 410.º E 830.º

2 O POVO FAMALICENSE 23 de Julho de 2025

Propriedade e Editor: 
Páginas Inesperadas, Lda
NIF: 515 536 229
Conservatória do Registo 
Comercial de Lisboa.: n.º 92981
ERC: n.º 123427 * Inscrito na API 
Impressão: Naveprinter-Indústria Gráfica do 
Norte SA 
Morada: Estrada Nacional 14 Km 7.05 4475-045 
Maia
Tiragem: 15.000 exemplares -  Distribuição 
Gratuita
Depósito Legal: n.º 341726/12
SEDE EDITOR/ REDAÇÃO: 
Rua Alves Roçadas - 
Edifício Santo António Parque 
n.º 78  Loja n.º 8 
4760-118 V.N.Famalicão.
CAPITAL SOCIAL - 2500€
Gerência: Filomena Lamego

Diretora: Sandra Ribeiro 
Gonçalves
Chefe de Redação: 
Ana Filipa Ribeiro
Redação: 
Sandra Ribeiro Gonçalves 
Design Gráfico: 
Ana Filipa Ribeiro
Estatuto Editorial: 
www.opovofamalicense.com 
Email: geral@opovofamalicense.com; publicida-
de@opovofamalicense.com; redaccao@opovofa-
malicense.com; 
TLF.: 252 312 435 | TLM.: 912 811 606 / 918 157 
706   
*Todos os textos assinados são da exclusiva 
responsabilidade dos seus autores.
* Todos os anúncios e fotografias são propriedades 
do editor, não podendo ser reproduzidos sem auto-
rização por escrito.

E na estrada 309, 
que liga 

as freguesias 
de Vale São 

Cosme, Telhado 
e Portela, a saga 

continua...
Estrada 

esventrada, 
valas 

a descoberto!
E o automobilista 
lá vai circulando 
em contramão 

para evitar 
a estrada de terra, 

e quando não 
consegue lá levam 

com a terra em 
cima os moradores 

que residem 
nas imediações 

da estrada...
Ah...

desenvolvimento, 
a quanto obrigas!

Director da CIOR quer 
ensino profissional no centro 
das políticas públicas

A Escola Profissional CIOR participou em 
mais uma edição das Jornadas Pedagógicas 
da ANESPO subordinadas ao tema “O triângu-
lo virtuoso do ensino profissional: Qualificação/ 
Inovação / Inclusão”, há pouco mais de uma se-
mana. 

A sessão de abertura contou com a parti-
cipação do Secretário de Estado Adjunto e da 
Educação, Alexandre Homem Cristo, do Presi-
dente da ANESPO e diretor da CIOR, Amadeu 
Dinis, do Presidente do Município de Ourém, 
Luís Miguel Albuquerque e do diretor da INSIG-
NARE, Pedro Major, bem com responsáveis e 
representantes de diferentes organismos gover-
namentais ligados  ao ecossistema da educação e ensino profissional.

Para Amadeu Dinis, estes são sempre “momentos esperados por todos e espaço de en-
contro propício à reflexão, ao debate, à partilha e ao compromisso. Momentos para ques-
tionar, procurar respostas e soluções ajustadas aos múltiplos problemas e desafios que as 
Escolas e os seus Projetos Educativos enfrentam, nunca descurando as especificidades e 
virtuosismo do seu modelo/projeto educativo”.

Neste contexto, Amadeu Dinis, apelou e reivindicou, mais uma vez, para a necessidade 
premente do  Ensino Profissional, ministrado por entidades privadas, ser uma expressão ine-
quívoca de política pública e de forma alguma uma segunda linha do sistema educativo; dever 
ser cada vez mais assumido como uma responsabilidade do Estado; inserção/inscrição no 
Orçamento do Estado, no sentido de ser garantida o bom princípio da previsibilidade, bem 
como a necessária valorização das carreiras profissionais dos professores, formadores e 
técnicos verdadeiros construtores e alma das Escolas, dos seus Projetos Educativos e do 
sucesso dos Alunos.  

O presidente da ANESPO salientou ainda  que, “há mais de 35 anos para cá, as Esco-
las Profissionais têm contribuído, de forma inquestionável, para o desenvolvimento do país, 
das regiões, dos territórios e dos portugueses nas diferentes escalas e dimensões, tendo a 
educação, a formação e qualificação de milhares de jovens como missão, tudo feito numa 
permanente e estreita relação  de parceria  com os diferentes setores do tecido socioeconó-
mico e empresarial e com todos os atores locais e regionais, contribuindo, desta forma, para 
a coesão social, progresso e sustentabilidade territorial”. 

Com mais de 200 participantes de escolas profissionais do país, durante os dois dias, fo-
ram abordados, entre outros, assuntos, problemáticas e desafios relacionados com a escola 
como instituição multicultural; a inteligência artificial no processo de ensino/aprendizagem; a   
escola como espelho da sociedade envolvente; telemóveis e redes sociais, patilha de boas 
práticas e metodologias e a escola como espelho da sociedade e envolvente. 
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A construção do novo 
terminal rodoferroviário 
de Lousado, em Vila Nova 
de Famalicão, “é um fato 
à medida para o terceiro 
concelho mais exportador 
em Portugal, que tanto tem 
investido e agora vê tam-
bém o país a investir nele”. 
As palavras são do ministro 
das Infraestruturas e Ha-
bitação, Miguel Pinto Luz, 
que esteve em Famalicão, 
na passada quarta-feira,  
na cerimónia de assinatura 
da adenda ao Protocolo de 

Cooperação que permitirá 
o avanço da construção da 
maior plataforma da Penín-
sula Ibérica de transporte 
rodoferroviário. 

Miguel Pinto Luz enalte-
ceu a importância da loca-
lização estratégica do equi-
pamento da Medway que 
servirá “não só Famalicão 
e a sua indústria, mas tam-
bém os seus vizinhos que 
contribuem para  o valor 
acrescentado bruto nacio-
nal”. “O Estado não podia 
ficar indiferente a esta ca-

pacidade empreendedora, 
a esta capacidade de assu-
mir risco e de fazer crescer 
o país.”, assinalou ainda o 
membro do Governo. 

Refira-se que o inves-
timento da Medway será 
superior a 60 milhões de 
euros, a que se estimam 
mais 11 milhões de euros 
das Infraestruturas de Por-
tugal (IP) e do Município de 
Famalicão. 

A alteração ao protocolo 
de cooperação – assinado 
em 2019 entre a IP, a Me-
dway e o Município - inci-
de sobre questões como a 
intervenção de cada parte 
no projeto e empreitadas, 
a cedência de materiais por 
parte da IP, expropriações 
e acertos dominiais, proce-
dimentos operacionais, ma-
nutenção das futuras infra-
estruturas e compromissos 
de tráfego. 

“Tem sido um longo ca-
minho que agora começa 
a ver luz. Um caminho em 
que muito nos empenha-
mos para que este projeto 

fosse bem-sucedido, não 
só pela importância que 
tem para o nosso ecossiste-
ma económico e produtivo, 
mas também da região e 
do país”, assinalou o Presi-
dente da Câmara Municipal, 
Mário Passos. 

Este terminal vai tornar-
-se numa das maiores e 
mais estratégicas infraes-
truturas logísticas do país, 
ocupando uma área supe-
rior a 32 mil metros quadra-
dos, o maior investimento 
privado em terminais inter-
modais em Portugal. 

“Em termos processuais 
temos o projeto pronto e até 
ao final do ano creio que 
estaremos em condições 
de definitivamente avançar 
com a obra, que estima-
mos que da nossa parte te-
nha duração de 18 meses”, 
disse Carlos Vasconcelos, 
presidente do Conselho de 
Administração da Medway. 

O presidente da IP, Mi-
guel Cruz, falou “numa 
infraestrutura logística de 
nova geração, capaz de res-

ponder aos desafios futuros 
da internacionalização da 
economia portuguesa, da 
digitalização da cadeia lo-
gística e da transição para 
formas de transporte mais 
sustentáveis.”

A construção do novo 
terminal rodoferroviário de 
Lousado vai permitir au-
mentar de forma muito sig-
nificativa a capacidade de 
movimentação de mercado-
rias por ferrovia, com liga-
ções diretas aos principais 
portos e centros logísticos 
nacionais, ponto de conver-
gência de fluxos entre os 
portos, as zonas industriais 
do Norte do país e os gran-
des eixos ferroviários nacio-
nais e internacionais. Será 
servido por uma ligação 
ferroviária direta à Linha do 
Minho, com linhas de carga 
e receção de comboios de 
até 750 metros, acessibili-
dades rodoviárias através 
de diversos eixos princi-
pais, e preparado para car-
gas especializadas como 
madeira ou contentores re-

frigerados, entre outras. 

Projecto foi 
apresnetado 
em 2019

O projecto tornou-se pú-
blico no final de 2018, pela 
voz do presidente da Me-
dway, que justificava o in-
vestimento em Vila Nova 
de Famalicão precisamente 
com o “potencial que existe 
nesta zona, e a necessida-
de que o mercado coloca, 
na questão operacional, 
para corresponder melhor 
à procura”. Na altura, este 
responsável tinha a expec-
tativa de que as obras pu-
dessem arrancar ainda em 
2019.
De facto, logo no início des-
se ano, em Janeiro, o pro-
jecto sofreu mais um avan-
ço com a assinatura de um 
protocolo de cooperação 
entre o operador privado, a 
Câmara Municipal e a Infra-
estruturas de Portugal.

Alterações ao protocolo assinado em 2019 desbloqueiam a construção da infraestrutura  

Já se começa "a ver a luz" do novo 
terminal Rodoferroviário de Lousado
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Gondifelos e Outiz com 
novas condições para 
a prática desportiva

As freguesias de Gon-
difelos e Outiz ganharam, 
no passado dia 12 de julho, 
mais condições para a prá-
tica desportiva, fruto de um 
investimento municipal de 
mais de 180 mil euros. 

A tarde foi de festa para 
a Associação Desportiva de 
Gondifelos, com a inaugura-
ção do novo relvado sintético 
do campo de futebol agora à 
disposição dos cerca de cem 
atletas do clube que estão 
perto de iniciar a próxima 
época desportiva. A coloca-
ção do novo relvado resulta 
de um investimento municipal de 150 mil euros.

No mesmo dia, Outiz viu melhoradas as condições do seu Campo de Malha, localizado 
no Parque Desportivo da freguesia. O recinto está agora coberto, permitindo a prática da 
modalidade ao longo de todo o ano, independentemente das condições climatéricas. A obra, 
que representa um importante passo na valorização do desporto local, contou com um apoio 
municipal de 31 mil euros.

Ambos os momentos contaram com a presença do presidente da Câmara Municipal, Mário 
Passos, que salientou a importância de continuar a apoiar as associações desportivas do 
concelho. “Os espaços que hoje inauguramos são mais um passo no apoio contínuo que 
temos prestado às associações desportivas do concelho e à promoção da prática desportiva, 
seja qual for a modalidade”, salientou o autarca.

Mais de 3500 famalicenses 
já alinharam  no Move-Te 

Mais de 3500 famalicen-
ses usufruíram das aulas 
gratuitas do Move-Te. O pro-
grama desportivo, promo-
vido pelo Município de Vila 
Nova de Famalicão, passou 
por mais de 40 parques e 
freguesias do concelho ao 
longo das últimas quatro se-
manas, num total de 12 mil 
minutos de atividade física 
ao ar livre.

Com uma programação 
quase diária, o Move-Te ar-
rancou a 14 de junho e ter-
minou a 11 de julho, propor-
cionando mais de 190 aulas 
gratuitas, de 26 modalidades diferentes - da dança à capoeira, passando pela localizada, 
corrida de obstáculos e pilates -, numa oferta diversificada e pensada para todas as idades.

A principal novidade foi a Maratona de Cycling, que marcou o arranque da edição deste 
ano e colocou mais de 380 pessoas a pedalar durante três horas na Praça D. Maria II, no 
centro da cidade, numa atividade que envolveu 14 ginásios e associações locais.

Tal como nos últimos anos, a programação voltou a incluir a já habitual Caminhada Notur-
na, que decorreu a 4 de julho, levando mais de 250 participantes a percorrer um circuito de 10 
quilómetros, com passagem pelas localidades de Lemenhe, Jesufrei e Arnoso.

Recorde-se que o Move-Te é uma iniciativa promovida pela autarquia famalicense em par-
ceria com mais de 60 instituições locais, entre associações desportivas, ginásios e Juntas de 
Freguesia. Acontece durante o período do verão, promovendo o desporto ao ar livre, gratuito 
e para todas as idades, em dezenas de espaços e freguesias do concelho famalicense.

Festival Cantos 
de Camilo regressa no 
próximo fim de semana

O mundo da música e o universo literário de Camilo 
Castelo Branco voltam a cruzar-se na 2ª edição do Fes-
tival Cantos de Camilo. A iniciativa decorre nos dias 25, 
26 e 27 de julho, tendo como palcos o Centro de Estudos 
Camilianos e os jardins da Casa de Camilo, em Seide.

De entrada livre, o festival volta a contar exclusivamen-
te com projetos musicais famalicenses, trazendo uma 

programação composta 
por sete talentos locais, 
em atuações intercaladas 
com momentos perfor-
mativos teatrais e inter-
venções literárias inspi-
radas na obra de Camilo 
Castelo Branco.

A programação arran-
ca na sexta-feira, dia 25, 
ao som de Bruno Ferrei-
ra, que atua às 21h45, no 
auditório do Centro de Estudos Camilianos. Antes disso, está 
ainda marcada uma visita à exposição “Jorge, Desenhos do 
Meu Filho”, pelas 21h00, e uma performance teatral pelo 
Grutaca - Grupo de Teatro Amador Camiliano, às 21h30.

No sábado à tarde, o festival muda-se para os jardins da 
mítica Casa de Camilo, com momentos musicais protagoni-
zados por Joana D’Alma (17h30), Rafa Magalhães & Belga 
(18h30) e Miguel Riva (19h15).

O festival termina no domingo, 27 de julho, com os con-
certos de Ré Menor (17h30), Aurora Miranda (18h30) e Hot 
Air Balloon (19h15). 

Nos dias 26 e 27 de julho, o recinto abre portas às 17h00 
e no local dos concertos serão disponibilizadas mantas e al-
mofadas, para maior conforto do público, e haverá pontos de 
venda de comida e bebida.

Organizado pelo The Village, com o apoio do Município 
de Vila Nova de Famalicão, o Festival Cantos de Camilo nas-
ceu em 2024. Depois do sucesso da primeira edição, regres-
sa este ano para voltar a dar música em ‘terras de Camilo’.
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Santuário 
da Sra. do Carmo 
volta  celebrar 
Dia dos Avós

O Santuário da 
Nossa Senhora do 
Carmo, em Lemenhe, 
recebe, na próxima 
terça-feira, 29 de ju-
lho, o habitual conví-
vio comemorativo do 
Dia dos Avós, promo-
vido pela Câmara Mu-
nicipal de Famalicão.

A iniciativa insere-
-se no programa muni-
cipal “Mais e Melhores 
Anos” e pretende reu-
nir avós, filhos e netos 
num ambiente de par-
tilha e animação.

As celebrações 
começam às 10h00 
com a receção aos 
participantes, segui-
da de uma eucaristia 
campal marcada para 
as 11h00. Uma vez terminada, os presentes reúnem-se para 
um mega piquenique, dando início a uma tarde recheada de 
música, dança e boa disposição, com o cantor famalicense 
Costinha a subir ao palco pelas 14h00. O final da iniciativa está 
marcado para as 16h30, com um lanche e a tradicional abertu-
ra e partilha do bolo comemorativo do Dia dos Avós.

O Dia dos Avós celebra-se anualmente no dia 26 de julho. A 
iniciativa tem contado com centenas de participantes.

“Falando 
e Andando” 
para aconselhar 
peregrinos 
de Santiago

A Igreja de Santia-
go de Antas recebe 
este sábado, dia 26 
de julho, pelas 18h30, 
a sessão “Falando e 
Andando – O Pere-
grino de Santiago na 
senda de Vila Nova 
de Famalicão”.

A iniciativa tem 
como objetivo valori-
zar aqueles que per-
correm o Caminho 
de Santiago, com 
destaque para o tra-
jeto em Famalicão, 
numa partilha direta 
de experiências entre 
peregrinos, para além 
do acesso a informa-
ção útil e conselhos 
práticos para os que 
pretendem peregrinar pelos Caminhos de Santiago.

A sessão é moderada pela Associação Espaço Jacobeus 
e terá como oradores o pedologista Francisco Freitas, a nutri-
cionista Ana Monteiro, o Grupo de Caminheiros de Montanha 
– Grucamo e o empresário da CMSocks, Carlos Maia.

A entrada é livre.

Um dia 
de descontração 
para celebrar 
o Dia do Autarca 

Os autarcas do concelho de Vila Nova de Famalicão reu-
niram-se, no passado sábado, para mais um momento de 
convívio, descontração e boa disposição antes do habitual 
período de férias. 

Este ano, o Dia do Autarca começou no Complexo Des-
portivo de Ribeirão com um jogo de futebol arbitrado pelo ár-
bitro famalicense João Pinheiro. Seguiu-se o habitual almo-
ço e convívio entre os membros do executivo municipal e os 
autarcas de freguesia, no Parque de Lazer de Vilarinho das 
Cambas, onde não faltou a tradicional sueca, o jogo da malha 
e as conversas à mesa.

“São momentos como este que promovem a união entre 
todos aqueles que diariamente trabalham para o desenvolvi-
mento do nosso concelho”, referiu Mário Passos, presidente 
da Câmara Municipal de Famalicão. “É uma iniciativa bem-
-vinda, que incentiva à criação de laços, conversas e troca de 
ideias”, concluiu.

Recorde-se que o Dia do Autarca, promovido pela Câma-
ra Municipal, é celebrado desde 2015 e decorre anualmente 
durante o mês de julho.



A chuva caiu, mas não 
arrefeceu os ânimos. Foi sob 
o céu encoberto e com o im-
ponente cenário exterior da 
Fundação Castro Fernandes 
como pano de fundo que, 
no passado sábado, 19 de 
julho, Agostinho Fernandes 
oficializou a sua candidatu-
ra à Junta de Freguesia de 
Bairro, demonstrando o que 
se espera de um verdadei-
ro líder: emoção, firmeza e 
compromisso.

“É com profunda gratidão 
e emoção que vos apresento 
a minha candidatura”, come-
çou por dizer, num apelo cla-
ro à continuidade de um per-
curso feito lado a lado com a 
população.

A forte ligação à terra foi 
o fio condutor da intervenção 
de Agostinho Fernandes, 
que não se apresentou como 
um simples candidato, mas 
como alguém moldado pela 
vida da freguesia. “Sempre 
estive aqui: a escutar, a re-
solver, a construir. Quero 
continuar a ser um de vós”.

Inspirado na imagem de 
uma locomotiva, afirmou 
querer ser “o maquinista que 

garante que ninguém fica 
para trás”, porque “uma loco-
motiva sem passageiros não 
cumpre a sua missão e um 
líder sem a sua comunidade 
também não”.

Agostinho Fernandes 
aproveitou para elencar as 
prioridades da sua candi-
datura, que passam pela 
aposta na habitação acessí-
vel, com novos fogos habita-
cionais já em construção; a 
criação de espaços verdes 
qualificados, com a valoriza-
ção do Parque António Sam-
paio Nogueira; o reforço dos 
cuidados de saúde de proxi-

midade, através da Unidade 
de Cuidados na Comunidade 
(UCC – Terras de Camilo); e 
a construção de um Pavilhão 
Multiusos, pensado para 
acolher a vitalidade do tecido 
associativo, da juventude e 
da população sénior.

“Queremos que os jovens 
possam aqui realizar os seus 
sonhos, que as famílias en-
contrem qualidade de vida 
e que os mais velhos vivam 
com dignidade”, afirmou, 
salientando que “a política 
só faz sentido quando ser-
ve para melhorar a vida de 
quem mais precisa” e que 

“o maior investimento será 
sempre nas pessoas”.

Rui Pacheco Alves, atu-
al presidente da Junta de 
Freguesia, teceu palavras 
de apreço ao candidato, su-
blinhando a sua dedicação 
à freguesia e a qualidade 
humana que o caracteriza. 
Sem entrar em discursos 
formais, deixou claro o re-
conhecimento ao percurso 
de Agostinho Fernandes e a 
confiança que inspira junto 
dos bairrenses.

A cerimónia contou ain-
da com as intervenções das 
mandatárias Ricarda Sá e 
Fernanda Pinto, bem como 
de Mário Passos, atual presi-
dente e recandidato à Câma-
ra Municipal pela coligação 
“Mais Ação. Mais Famali-
cão”, que elogiou Agostinho 
Fernandes, evidenciando a 
continuidade que represen-
ta, o conhecimento profundo 
do território e o compromisso 
autêntico com a população. 
“Conhece cada metro qua-
drado de Bairro, cada pes-
soa, cada associação, cada 
empresa.”

Tendo como pano de fun-
do o projeto educativo da 
PASEC para 2024.25 e inte-
grado na comemoração dos 
23 anos da organização, a 

PASEC levou à cena o es-
petáculo “Os Caminhos da 
Regeneração – O Capítulo 
Final” perante uma Casa das 
Artes de Famalicão comple-

tamente lotada.
Com mais de 120 jovens 

em palco, o espetáculo con-
tou pequenas histórias sobre 
a visão dos jovens sobre um 
planeta que procura coexistir 
com a “falta de sentido” da 
Humanidade. Aí surgem os 
movimentos da Transição e 
Regeneração como opor-
tunidades de restaurar uma 
relação de dependência, da 
qual nenhum dos dois pode 
escapar.

Este projeto artístico foi 
um processo de cocriação 
artística dividido em quatro 
partes que conheceu aqui 
o seu capítulo final. Contou 
através da dança, artes vi-
suais, música e teatro que 
ainda não é tarde para de-
sencadear a mudança que “o 
planeta precisa” e que cabe 
aos jovens o papel central. 
Num registo cómico dramáti-
co, foi um espetáculo intros-
petivo e intenso, tendo como 
protagonistas as Companhia 
Artísticas PASEC: ADN Tea-
tro; BPM Música; Arena Dan-
ça; e D’Art Artes Visuais. 

Com uma plateia superior 
a 500 pessoas, estiveram 
presentes mais de vinte ins-
tituições parceiras e repre-

sentantes dos mais variados 
organismos estatais.

Este projeto artístico pre-
tendeu retratar as temáticas 
da Transição, Regeneração 
e Cidadania Global. Criado, 
planeado e desenhado pelos 
próprios jovens que deram 
corpo ao espetáculo, o ponto 
de partida foram as próprias 
histórias dos jovens que de-
ram origem ao espetáculo, 
tendo como base o tema in-
tegrador. Num processo de 
investigação-ação, tiveram 
lugar mais de trinta labora-
tórios de cocriação artística 
que permitiram dar forma ao 
produto final apresentado. 
Este projeto teve o apoio do 
Município e Famalicão e da 
Casa das Artes de Famali-
cão.

Após o espetáculo, nas 
palavras da Presidente da 
PASEC, “este foi um espetá-
culo que nos lembra a todos 
que enquanto houver espaço 
para sonhar e fazer aconte-
cer ainda vamos a tempo”.

Este espetáculo encerrou 
a agenda cultural da PASEC 
para o ano de 2024.2025.

6 O POVO FAMALICENSE 23 de Julho de 2025

PASEC enche Casa das Artes 
com “Os Caminhos da Regeneração”

11.º Campeonato de Health 
Qigong a realizar-se de 21 
a 28 de Julho no Canadá

Ana Rita Rego 
represemta 
Portugal 
no Mundial

A atleta da Jin-
g-She Escola de 
Wushu Kungfu, Ana 
Rita Rego, vai repre-
sentar Portugal ao 
serviço da Selecção 
Nacional de Qigong 
da Federação Portu-
guesa de Artes Mar-
ciais Chinesas UPD, 
no 11.º Campeonato 
do Mundo de Health Qigong a realizar-se de 21 a 28 de Ju-
lho em Vancouver, no Canadá. Esta é a competição mundial 
oficial da modalidade, da responsabilidade da International 
Health Qigong Federation – IHQF, e realizada bi-anualmente. 

A atleta vai competir nas provas individuais femininas Yi 
Jin Jing (Forma de transformação dos músculos e tendões) e 
Wu Qin Xi (Forma dos Cinco Animais), no escalão >39 anos. 
A atleta chega a Vancouver nesta segunda-feira, dia 21 de 
Julho. A comitiva portuguesa integra a atleta e o Team Lea-
der Treinador Alexandre Oliveira, Diretor das Seleções Na-
cionais.

Ana Rita Rego, natural de Famalicão, tem seu currículo in-
ternacional 6 Ouros Europeus (Áustria 2024, Inglaterra 2018 
e França 2016), 3 Ouros Mundiais (Japão 2023, Holanda 2017 
e Portugal 2015), 4 Pratas Mundiais (Japão 2023, Austrália 
2019, Portugal 2015) e 1 Bronze Mundial (Austrália 2019). 
Ana Rita Rego é a atleta mais medalhada do País, em Ouros 
e restantes medalhas internacionais no desporto Qigong em 
Portugal, contribuindo de forma de determinante para o es-
pólio federativo nacional em representação oficial do País, e 
elevando a representação da escola Jing-She.

Agostinho Fernandes com ideias 
e motivação fortes ganhar Bairro

Coligação “Mais Ação Mais Famalicão” (PSD/CDS-PP)
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Francisco Carneiro 
promete não falhar 
à população de Esmeriz

 
“Se me derem essa con-

fiança, dou-vos a minha pa-
lavra: não vos falho.” Foi com 
esta promessa que Francis-
co Carneiro se dirigiu a uma 
plateia repleta de apoiantes, 
no último sábado, 19 de ju-
lho, durante a apresentação 
pública da sua candidatura à 
presidência da Junta de Fre-
guesia de Esmeriz.

Com 48 anos e uma só-
lida experiência autárquica 
— tendo sido tesoureiro do 
executivo local entre 2013 e 
2017 e, até hoje, membro da 
Assembleia de Freguesia — 
o candidato da coligação ‘Mais Ação. Mais Famalicão’, afirmou-se como um homem profun-
damente ligado à comunidade e preparado para liderar com competência e visão.

Francisco Carneiro sublinhou que não é a ambição pessoal que o move, mas sim um 
compromisso genuíno com Esmeriz e com o bem comum. Acompanhado por uma equipa 
dinâmica, plural e com provas dadas, apresentou um plano de ação centrado em três pilares 
fundamentais: “Esmeriz que cuida, Esmeriz com futuro e Esmeriz com alma”.

O projeto inclui medidas concretas de apoio às famílias, aos jovens, aos seniores e às 
associações locais, destacando-se as bolsas de estudo para o ensino superior, um novo polo 
desportivo e centro comunitário multifuncional, a requalificação da zona ribeirinha, a criação 
da Praça de São Pedro, mais cultura, mais desporto, mais espaços verdes e um verdadeiro 
investimento na qualidade de vida dos esmerizenses.

Entre os presentes, Mário Passos, atual presidente e recandidato à Câmara Municipal, 
aplaudiu Francisco Carneiro e manifestou-lhe total apoio e confiança.

“Sou o primeiro dos insatisfeitos de Famalicão. Só o Francisco aqui na Junta de Freguesia 
e eu na Câmara Municipal somos a garantia de continuidade e de um futuro melhor para o 
concelho”, afirmou o edil, reforçando a ambição de construir um território mais coeso, desen-
volvido e próximo das pessoas, com líderes dedicados e capazes de concretizar. “O Francisco 
Carneiro é esse líder em Esmeriz.”

Adelino Costa recandidato 
para “fazer mais e melhor” 
por Fradelos

 
Os objetivos para um novo 

mandato à frente da Junta de 
Freguesia de Fradelos foram 
traçados com clareza por Ade-
lino Costa, que oficializou a 
sua recandidatura no passado 
sábado. O atual presidente, 
que já soma doze anos de ser-
viço autárquico – quatro como 
secretário e oito como presi-
dente – voltou a demonstrar 
que é, antes de tudo, um ho-
mem de ação, compromisso e 
proximidade. “Candidato-me 
para fazer mais e melhor. Para 
terminar o que começámos e 
lançar novos projetos com a 
mesma dedicação de sempre”, declarou.

Adelino Costa sublinhou com entusiasmo o impacto do pavilhão multiusos, já em construção, 
uma infraestrutura que descreveu como “um símbolo do compromisso com a comunidade”, destina-
da a acolher eventos culturais, desportivos, sociais e associativos. Outro investimento estruturante 
é o novo complexo desportivo, projetado não apenas para futebol, mas também para desportos 
radicais, atividades ao ar livre e momentos de convívio intergeracional. Nos planos estão ainda um 
parque de lazer com zona verde e a conclusão da requalificação do adro da igreja, uma intervenção 
de valorização patrimonial que surge da parceria com a Câmara Municipal e a Diocese de Braga.

“Estamos a preparar Fradelos para o futuro. Um futuro mais justo, mais próximo, mais acessí-
vel”, evidenciou o autarca, destacando também o envolvimento da Junta de Freguesia em projetos 
sociais de grande impacto, como o novo lar residencial e a creche em construção, promovidos por 
uma IPSS local. Projetos que, segundo Adelino Costa, só avançaram graças à estreita colaboração 
entre a instituição, o município e o executivo local.

O recandidato à Câmara Mário Passos, adiantou que "foram investidos cerca de 2,5 milhões 
de euros neste mandato", naquele que é "talvez o maior investimento de sempre na história da 
freguesia". Por isso, "dizer que aqui não se fez nada é um atentado à inteligência dos fradelenses”, 
afirmou, concluindo que Fradelos "merece" continuar a crescer e que é com esta equipa que isso 
tem condiçoes de acontecer.



Muitos não imaginam a “carga 
burocrática” a que uma vila como Vila 
Nova de Famalicão estava sujeita para 
poder “ascender” a cidade. Para além 
de tudo o mais, havia um conjunto 
de indicadores (económicos, sociais, 
da área da saúde, do ensino, demográficos 
e populacionais) que uma vila tinha 
que reunir para ser cidade. Vila Nova 
de Famalicão preencheu com toda 
a tranquilidade todos esses “itens” 
e nesse glorioso dia de 9 de julho de 1985, 
a Assembleia da República proclamou Vila 
Nova de Famalicão Cidade, num momento 
de grande alegria e de grande exaltação 
local que ninguém poderá esquecer. 
Mais uma vez, Agostinho Fernandes 
foi o grande protagonista do “tempo em 
que tudo aconteceu”…

1.Os “canecos” da Cidade…

Na saída da sessão solene comemorativa dos 40 anos 
da elevação de Vila Nova de Famalicão a Cidade que teve 
lugar no grande auditório da Casa das Artes, no passado 
dia 9 de julho, um amigo meu, cheio de humor e de ironia, 
vira-se para mim e diz-me: - É muito “caneco”, não é, Má-
rio?

Ele queria referir-se às 50 pessoas, instituições e em-
presas que foram distinguidas neste “Dia da Cidade” pela 
Câmara Municipal, fazendo a comparação com as “taças” 
do futebol ou de outra qualquer modalidade desportiva a 
que chamamos, com frequência, “o caneco”…

No caso concreto, não se tratava de “canecos”, mas de 
medalhas e de diplomas conferidos a todos aqueles que 
se distinguiram na construção da nossa cidade. Todos, em 
maior ou menor grau, foram merecedores desta distinção, 
pelo seu trabalho na economia, na cultura, na solidarieda-
de, na literatura, no trabalho autárquico e no mundo em-
presarial. Todos deram o melhor de si e todos fizeram o 
que puderam, para que a Cidade de Famalicão seja mais 

próspera, mais viva, mais solidária e mais culta.
A comparação entre os “galardões municipais” e os 

“canecos” (taças) do desporto não deixa de ter sentido: 
destinam-se a vencedores… Tudo começou, mais uma 
vez, com Agostinho Fernandes que, no já longínquo ano 
de 1985, candidatou Vila Nova de Famalicão ao “troféu” 
a que já tinha direito, reivindicando para a comunidade 
famalicense o título de cidade, na medida em que o seu 
desenvolvimento e a sua importância económica e estra-
tégica já não cabiam no “status” de vila, como aconteceu 
até então.

2.Uma grande caminhada…

Muitos não imaginam a “carga burocrática” a que uma 
vila como Vila Nova de Famalicão estava sujeita para po-
der ascender a cidade. Para além de tudo o mais, havia 
um conjunto de indicadores (económicos, sociais, da área 
da saúde, do ensino, demográficos e populacionais) que 
uma vila tinha que reunir para ser cidade. Vila Nova de Fa-
malicão preencheu com toda a tranquilidade todos esses 
“itens” e nesse glorioso dia de 9 de julho de 1985, a As-
sembleia da República proclamou Vila Nova de Famalicão 
Cidade, num momento de grande alegria e de grande exal-
tação local que ninguém poderá esquecer. Mais uma vez, 
Agostinho Fernandes é o grande protagonista do “tempo 
em que tudo aconteceu”…

A prova mais eloquente de que a cidade cresceu e é 
um lugar de realização pessoal, de crescimento coletivo, 
“cosmopolita e palpitante”, como bem referiu Mário Pas-
sos, Presidente da Câmara Municipal, foi dado por uma 
criança – pianista de apenas 8 anos de idade que, primeiro 
sozinha, e depois com André Silvestre, (a “quatro mãos”) 
preencheu de forma brilhante alguns momentos musicais 
que deram ainda mais colorido a esta cerimónia come-
morativa dos 40 anos de Cidade da “antiga” Vila Nova de 
Famalicão.

As pessoas e instituições que foram “reconhecidas” 
com agentes de desenvolvimento na Cidade e no Con-
celho de Vila Nova de Famalicão merecem, sem margem 
para qualquer dúvida, os “títulos” que conquistaram. Feliz-

mente, conheço-as todas e tenho que render-lhes também 
a minha homenagem, pelo que fizeram no passado, pelo 
que fazem no presente e pelo muito que ainda vão fazer 
no futuro, para que a Cidade e o Concelho de Vila Nova de 
Famalicão sejam espaços de desenvolvimento sustentado 
e integrado, sejam espaços de solidariedade e de paz, de 
amizade, de tolerância e de justiça e para que a pobreza 
seja erradicada da vida das pessoas e das famílias e so-
bretudo das crianças. Há sempre muito para fazer e muito 
para construir, mas o caminho só pode ser este.

3.Cidade Universitária…

Neste “Dia da Cidade” foi também inaugurada a resi-
dência universitária, com capacidade para 91 pessoas 
(alunos e investigadores do Ensino Superior), na Praça D. 
Maria II. É um empreendimento que se saúda porque vem 
preencher uma falha que existia na cidade e porque, certa-
mente, vai trazer uma nova vida a Vila Nova de Famalicão.

A “Cidade Universitária” de Vila Nova de Famalicão 
começou a construir-se em 1989, com a instalação da 
Universidade Lusíada no chamado “Edifício dos Pelames” 
(Largo Tinoco de Sousa), onde ainda hoje se encontra. 
Ainda me recordo da visita às instalações feita pelo saudo-
so Professor Martins da Cruz que, na presença de Agos-
tinho Fernandes, deu de imediato o seu aval à instalação 
da Lusíada em Vila Nova de Famalicão. Depois veio a 
CESPU, através da ESSVA (Escola Superior de Saúde do 
Vale do Ave) que chegou a funcionar numa ala da Escola 
Profissional CIOR, antes de se mudar para as suas atuais 
e modernas instalações, junto ao Parque da Devesa e no 
centro da cidade. Da ESSVA, a cuja “comissão instalado-
ra” pertenci, guardo as reuniões intemporais em Lisboa, 
com Agostinho Fernandes e o Professor Almeida Dias, 
com os técnicos da antiga Direção – Geral do Ensino Su-
perior, para que tudo acontecesse conforme era esperado 
que acontecesse. Este foi mais uma vez “o tempo em que 
tudo aconteceu” em Vila Nova de Famalicão, com um pro-
tagonista principal chamado Agostinho Fernandes. Neste 
processo também não se pode esquecer o CITEVE, uma 
outra grande oportunidade de desenvolvimento famalicen-
se que Agostinho Fernandes não deixou escapar, muito 
embora houvesse muita cobiça e muitos interesses de ou-
tras cidades de Portugal.

Depois, já noutro tempo, vieram a Universidade do Mi-
nho e o IPCA (Instituto do Politécnico do Cávado e do Ave) 
que, com os centros de investigação com que estão co-
nectados, completaram o “bouquet” de Famalicão, Cidade 
Universitária, uma grande conquista dos tempos moder-
nos.

A Vila de outros tempos transformou-se numa grande 
Cidade, onde palpita todos os dias a vida! Há ainda muito 
para fazer nos tempos mais próximos e nos tempos mais 
longínquos e é para esse caminho do futuro que todos 
estamos convidados a participar porque a nossa Cida-
de precisa de todos nós, das nossas ideias, dos nossos 
contributos e da nossa disponibilidade, para que o seu 
crescimento assente num “desenvolvimento sustentado e 
integrado”.

A sabedoria popular será, sempre, um bom 
guia para nos orientar nas escolhas que faze-
mos ao longo da vida. Diz o povo, “mais do 
mesmo?”, pois, se for bom, sim, muito obri-
gado!

Efetivamente, premiar o excelente trabalho 
desenvolvido pela coligação PSD/CDS-PP, 
durante as últimas duas décadas, será sem-
pre muito mais do que dar continuidade ao 
progresso e à melhoria das condições de vida 
de todos os famalicenses, mas, ainda que 
seja apenas mais do mesmo, será certamente a melhor 
opção para o concelho e para os famalicenses.

A herança era pesada, um desafio enorme, e fami-
gerada “terra de amigos”, era, há 20 anos, um território 
desordenado, com enormes carências no apoio social 
e económico às famílias, conhecido como um território 
sujo, pobre, sem qualidade de vida.

Os famalicenses, desde então, quiseram mais e me-
lhor, e os resultados estão à vista de todos. Hoje, Vila 
Nova de Famalicão é um concelho moderno, que apoia 
as famílias, que apoia os jovens, que proporciona a to-
dos oportunidades para construir uma vida digna, com 
qualidade e acesso aos serviços públicos de forma faci-
litada, eficiente e eficaz.

Vila Nova de Famalicão é, hoje, referência a nível na-

cional e internacional, como um concelho 
bom para se viver e repleto de oportunida-
des onde todos podem desenvolver os seus 
projetos de vida. Somos o terceiro concelho 
mais exportador do País, somos referência 
no apoio ao desenvolvimento de projetos de 
investimento e criação de emprego, somos 
referência no apoio às famílias, aos jovens 
e aos seniores. 

Revolucionou-se a gestão e o ordena-
mento do território, transformou-se a cida-

de, tornando-a mais amiga das pessoas e do comércio 
tradicional. Promoveu-se a requalificação e a reestrutu-
ração das infraestruturas e dos serviços escolares, está 
em marcha um dos maiores investimentos na área da 
saúde, com a modernização e requalificação das Uni-
dades de Saúde Familiar por todo o concelho e a conti-
nuidade no apoio constante à requalificação e moderni-
zação do Hospital de Famalicão.

Somos hoje um concelho dinâmico, desenvolvido, 
criativo, que nos dá orgulho e onde todos queremos vi-
ver e trabalhar.

Vila Nova de Famalicão é de todos e para todos, es-
tou certo, portanto, que todos queremos mais do mes-
mo, ficaremos, certamente, todos gratos e satisfeitos!

Opinião porMário Monteiro Comissão Política Concelhia do CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão

Mais do mesmo? Sim, obrigado!
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Dia a Dia, por Mário Martins

Somos Cidade há 40 anos! … 
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Independente Cláudio Cadeia 
quer suceder a António Oliveira 
na vila de Jane

António Emídio 
quer continuar a 
fazer a diferença 
em Gavião

 Depois dos dois últimos mandatos, António Emídio apresen-
tou-se no passado domingo, 13 de julho, aos gavienses para 
um terceiro e último ciclo autárquico à frente dos destinos 
da Junta de Freguesia de Gavião “com a firme vontade de 
continuar um projeto amplamente participado e ambicioso”. 

O candidato do ‘Movimento Por Gavião’, que conta com o 
apoio da coligação “Mais Ação. Mais Famalicão”, fala numa 
candidatura assente na “responsabilidade, transparência, am-
bição, exigência, independência e dedicação ao interesse pú-
blico”, capaz de assegurar mais desenvolvimento económico 
e social, mais conhecimento e criatividade e mais qualidade 
de vida para Gavião. 

A seu lado garante ter uma equipa de gavienses “jovens, 
competentes, capazes, dedicados e ambiciosos” que o ajuda-
rão a dar resposta aos desafios que se colocam à freguesia. 
“Esta eleição será a continuidade de um ciclo político que exi-
ge um conjunto de transformações e novas visões. Quero que 
Gavião continue a crescer”, reafirmou.

Depois de enunciar algumas das suas pretensões futuras 
- a construção de um pavilhão multiusos, a continuidade da 
melhoria da rede viária, um novo parque de lazer junto à ponte 
do Rio Pelhe, a requalificação das margens do rio desde a 
Devesa até Vale São Martinho “devolvendo-o às pessoas”, a 
manutenção dos apoios sociais, entre outras –, António Emí-
dio elencou também algumas das intervenções realizadas 
nos últimos anos na rede viária, com destaque para a nova 
malha rodoviária de acesso à freguesia criada com a benefi-
ciação da Avenida Engenheiro Pinheiro Braga; na Educação, 
as intervenções concretizadas na Escola Primária e na Escola 
D. Maria II; a construção do Parque de Sinçães Norte, cujo 
arranque da obra acontecerá ainda durante este mês, entre 
outras.

A apoiá-lo na plateia estava o candidato da coligação à 
Câmara Municipal Mário Passos e seu o mandatário conce-
lhio Paulo Cunha. 

Mário Passos acredita que, nas eleições autárquicas do 
próximo dia 12 de outubro, Gavião dará continuidade ao pro-
jeto de desenvolvimento que António Emídio tem traçado em 
Gavião. “O António Emídio vive e sente Gavião como poucos. 
Os gavienses vão reafirmar a confiança que têm nele e na sua 
equipa e dar-lhe todas as condições para que possa prosse-
guir com o excelente trabalho que tem feito”. 

O autarca famalicense ouviu ainda palavras de apoio e in-
centivo por parte do candidato do ‘Movimento Por Gavião’. “A 
sua força, alegria, vivacidade e o querer tanto a felicidade da 
sua gente são a demonstração de que temos um candidato 
preocupado com os famalicenses e que sabe ouvir as suas 
necessidades. Tenho a certeza que colherá os merecidos fru-
tos de tão boa semente que semeia por todas as freguesias 
do concelho”. 

Nota também para a intervenção de Paulo Cunha, que não 
vê outro caminho para o progresso da freguesia de Gavião e 
do concelho de Famalicão que não passe pela reeleição de 
António Emídio para a presidência da Junta de Freguesia e de 
Mário Passos na Câmara Municipal. A sessão deste domingo, 
em Gavião, ficou ainda marcada pelo apoio manifestado pelos 
três mandatários da candidatura de António Emídio: os jovens 
Beatriz Marques e José Miguel Silva e ainda Isabel Carvalhal.

Coligação “Mais Ação Mais Famalicão” (PSD/CDS-PP)

O professor Cláudio Ca-
deia é o candidato à presi-
dência da vila de Joane do 
movimento independente 
‘Todos Por Joane’ e tem o 
apoio da coligação “Mais 
Ação. Mais Famalicão”. 
Apresenta-se ao eleitorado 
com “compromissos firmes, 
disposto a trabalhar ardua-
mente pelo futuro de Joa-
ne”. 

A apresentação de Cláu-
dio Cadeia, que foi “braço 
direito” de António Oliveira 
nos últimos mandatos em 
Joane, decorreu no passa-
do domingo, 13 de junho, 
no Largo 3 de Julho, sob o 
signo da “confiança e deter-
minação”.

A melhoria da rede viá-
ria da freguesia, a criação 
de um complexo desportivo 
modernizado ao ar livre, a 
abertura de um espaço mul-
tiusos a partir da requalifi-
cação do Salão Paroquial, 
mais e melhores parques 

infantis, condições urbanas 
de conforto para os animais 
de companhia, transformar 
Joane num modelo de lim-
peza urbana, projetos edu-
cativos inovadores, cultura 
e deporto para todos  e o 
alargamento e valorização 
do Parque da Ribeira para 
ser o verdadeiro pulmão 
da freguesia, são alguns 
dos objetivos que Cláudio 
Cadeia assume. “Tenho or-
gulho no caminho que per-
corremos, mas Joane não 
pode parar. Joane precisa 
de continuar a avançar e 
para isso apresentamos 
um plano ambicioso, mas 
realista que corresponde 
às necessidades de hoje e 
prepara o futuro”, disse.

António Oliveira, presi-
dente da Junta de Fregue-
sia nos últimos três manda-
tos não tem dúvidas de que 
Cláudio Cadeia é o homem 
certo para o suceder à fren-
te dos destinos da fregue-

sia. “Uma pessoa humilde 
muito capaz, determinado, 
experiente e disponível, 
capaz de fazer tudo o que 
quer e pode pelos joanen-
ses”.

“Trago comigo a expe-
riência de quem conhece 
a freguesia por dentro, de 
quem serviu em associa-
ções, escolas, na Assem-
bleia de Freguesia e no 
executivo local. Esta é uma 

candidatura de um movi-
mento independente feito 
de cidadãos livres e respon-
sáveis e comprometidos 
com o bem comum, um mo-
vimento que une, que escu-
ta e que constrói”, referiu o 
candidato.

Mário Passos, o can-
didato da coligação “Mais 
Ação. Mais Famalicão” à 
presidência da Câmara 
Municipal, não tem dúvidas 
quanto à capacidade de 
Cláudio Cadeia em fazer 
ainda mais por Joane. “Es-
tão em curso grandes obras 
estruturantes para a fregue-
sia, como a construção da 
nova Escola Padre Ben-
jamim Salgado e da nova 
Unidade de Saúde Local, 
fizemos um investimento 
histórico nos últimos anos 
na freguesia, mas há ainda 
muito a fazer porque somos 
insatisfeitos e queremos 
sempre mais pelas nossas 
comunidades”.

Quanto às propostas 
avançadas por Cláudio 
Cadeia, Mário Passos as-
sume-as como suas e até 
adianta um novo desafio: a 
criação do Parque das Ca-
mélias, a partir da disponi-
bilização ao público dos jar-
dins da Casa Paroquial.
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Freguesia é há anos 
governada pelo PS

João Pedro Novais 
focado em 
“recuperar tempo 
perdido” e fazer 
mais e melhor 
pelo Louro

 O candidato da coligação “Mais Ação. Mais Famali-
cão” à Junta de Freguesia do Louro quer recuperar o tem-
po perdido e fazer mais e melhor pelos lourenses. João 
Pedro Novais falava na apresentação da sua candidatura, 
que decorreu este domingo, 13 de julho, na Praça Comen-
dador Artur Cupertino de Miranda.

Com o apoio daqueles que acreditam que o Louro pre-
cisa de uma nova forma de fazer política, João Pedro No-
vais afirmou que é tempo de voltar a colocar a freguesia 
no caminho do desenvolvimento e assumiu o compromis-
so de modernizar e fazer rejuvenescer o Louro. “Quere-
mos devolver o Louro aos lourenses”, disse, assinalando 
a falta de serviços e dinamismo que se vive na freguesia. 

“O Louro deixou-se ultrapassar, mas connosco na Jun-
ta de Freguesia vamos recuperar o tempo perdido (…) va-
mos fazer com que volte a ser grande outra vez”, reforçou 
o candidato, formado em Engenharia Eletrotécnica e de-
putado da Assembleia de Freguesia.   

Perante os lourenses e com o candidato da coligação à 
Câmara Municipal, Mário Passos, na plateia, foram vários 
os compromissos assumidos. Destaque para a constru-
ção de um Multiusos e de um novo complexo desportivo; 
para a criação da Academia Sénior do Louro; a requalifi-
cação da Junta de Freguesia e a instalação de um Espaço 
Cidadão; a construção de um corredor pedonal junto ao 
Rio Este e a reconversão dos terrenos das antigas capta-
ções de água do Pinguelo num parque lúdico, de meren-
das e atividades de lazer ao ar livre. João Pedro Novais 
quer também mais habitação no Louro, quer dar continui-
dade à melhoria da rede viária, oferecer um cheque-bebé, 
no valor de 250 euros, a todos os pais residentes na fre-
guesia há pelo menos 12 meses para compras efetuadas 
no comércio local da freguesia, construir um parque de 
lazer no terreno público do loteamento do Outeirinho, en-
tre outros projetos. 

João Pedro Novais criticou ainda a gestão “orgulho-
samente só” do atual executivo da Junta de Freguesia. 
“Connosco será diferente. A partir de outubro vamos tra-
balhar em conjunto, vamos ser insistentes, reivindicativos, 
vamos apresentar ideias e projetos porque queremos fa-
zer obra e queremos o Louro a evoluir”, disse, dirigindo-
-se particularmente ao autarca Mário Passos para quem 
apoiar o candidato escolhido pela coligação para a fre-
guesia é “apostar no desenvolvimento e no crescimento 
do Louro”.

Refira-se ainda que a sessão deste domingo no Louro 
serviu também para a apresentação dos dois mandatá-
rios da candidatura: o jovem Afonso Silva e o dirigente 
escutista José António Ferreira.

A estabilidade, a dedica-
ção e a verdade continuam 
a ser as maiores garantias 
para o futuro de Vale São 
Martinho, nas palavras de 
Jaime Silva, que se apre-
sentou no passado sábado, 
12 de julho, como candidato 
à presidência da Junta de 
Freguesia pela coligação 
‘Mais Ação. Mais Famalicão’. 
Aos 60 anos, com formação 
em Contabilidade e Admi-
nistração, o candidato traz 
consigo décadas de entrega 
ao serviço público, um longo 
percurso no escutismo e 12 
anos de experiência como 
tesoureiro da autarquia local.

Num discurso firme e 
emotivo, Jaime Silva desta-
cou o investimento histórico 
realizado na freguesia nos 
últimos anos, sublinhando 
que “mais de um milhão de 
euros” foram aplicados em 
obras estruturantes para me-
lhorar a qualidade de vida 
dos valemartinenses, com o 
contributo decisivo de três 
presidentes de junta e três 
presidentes de câmara.

“Nem toda a gente tem 

noção da dimensão deste 
investimento, mas ele acon-
teceu e foi essencial para o 
bem-estar das nossas gen-
tes”, sublinhou o candidato.

Ainda assim, Jaime Sil-
va deixou claro que “nem 
tudo está feito” e apresen-
ta-se agora como alguém 
que “não promete o que não 
pode cumprir”, assumindo a 
responsabilidade de lutar por 
mais e melhor para Vale São 
Martinho. Entre os projetos 
prioritários, apontou a cria-
ção de um espaço coberto 
para coletividades e ativida-
des escolares, o reforço das 
infraestruturas de apoio à 
população sénior, a moderni-
zação e alargamento do ce-
mitério, a construção de uma 
capela mortuária condizente 
com as necessidades da co-
munidade e a consolidação 
do novo Parque de Lazer, já 
em fase avançada de obras.

“Vamos passo a passo. 
Com seriedade, com verda-
de, com entrega”, defendeu 
Jaime Silva, reiterando que 
a política local deve ser feita 
com honestidade e proximi-

dade, e não com promessas 
fáceis. 

Ao seu lado estiveram o 
presidente da Junta de Fre-
guesia, Manuel Oliveira, os 
mandatários da candidatura, 
Ricardo Tavares e José Luís 
Antunes, bem como Mário 
Passos, atual presidente e 
recandidato à Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão, que enalteceu a 
“dedicação e seriedade” do 
candidato.

“O Jaime leva aquele 
selo de garantia. É sucesso 
garantido. Hoje, Vale São 

Martinho está melhor do que 
ontem. E com o Jaime na 
Junta e eu na Câmara, es-
tará ainda melhor amanhã”, 
afirmou o autarca famalicen-
se, apelando a uma votação 
expressiva no dia 12 de ou-
tubro. “Este caminho só con-
tinuará se todos fizermos a 
nossa parte. Vamos dar for-
ça às nossas candidaturas 
para termos mais legitimida-
de e energia para fazer ainda 
mais pelo nosso concelho”.

Mais serviços comunitários 
e sustentabilidade são apostas 
de Jaime Silva em São Martinho 

“Recandidato-me porque 
acredito que o trabalho ini-
ciado não pode parar”. Foi 
com esta determinação que 
Manuel Soares formalizou, 
no último sábado, 12 de ju-
lho, a sua recandidatura à 
presidência da Junta de Fre-
guesia de Cruz. Perante um 
Largo do Senhor dos Aflitos 
repleto de apoiantes, o atu-
al autarca, de 69 anos, com 
formação em Contabilidade 
e Administração e uma longa 
carreira como profissional de 
seguros, procura um segun-
do mandato para dar conti-
nuidade ao projeto iniciado 
em 2021.

Manuel Soares sublinhou 
que o seu maior compromis-
so é com as pessoas de Cruz 
e fez questão de destacar 
as conquistas alcançadas, 
como a quase total cobertu-
ra da rede de saneamento, 
“depois de 12 anos sem um 
único metro feito”. 

Entre outras realizações, 
o candidato recordou a re-
qualificação da rede viária, 
as melhorias na mobilidade, 
a instalação da caixa multi-
banco, os investimentos na 
escola e no jardim de infân-

cia, além do apoio contínuo 
às associações locais, como 
o GRAC, o Agrupamento de 
Escuteiros e o Grupo Etno-
gráfico, que passou a contar 
com uma sede devidamente 
equipada. Enalteceu ainda o 
papel da Conferência Vicen-
tina no apoio às famílias em 
situação de maior fragilida-
de e destacou a articulação 
com o município em projetos 
sociais como a “Casa Feliz”. 

“Cruz está diferente”, dis-
se Manuel Soares, enfati-
zando a vitalidade crescente 
da freguesia, a articulação 
com movimentos cívicos e a 
aposta em iniciativas como a 
Mostra Comunitária e o Mer-
cadinho de Natal, que já são 
consideradas uma tradição.

Para o próximo mandato, 
apresentou um conjunto de 
projetos ambiciosos, com 
destaque para a criação de 
um Espaço Multiusos, a con-
clusão da segunda fase de 
reabilitação do Largo do Se-
nhor dos Aflitos e o alarga-
mento da Avenida de Aldeia 
Nova. O recandidato propõe 
ainda eliminar as ruas em 
terra batida, repavimentar as 
vias mais degradadas, adap-

tar a sede da Junta para que 
possa acolher um Espaço do 
Cidadão, investir na amplia-
ção do cemitério e continuar 
as melhorias das condições 
da escola e do jardim de in-
fância, dando seguimento às 
obras e investimentos já rea-
lizados no atual mandato.

Na plateia, muitos aplau-
diram a intervenção de Ma-
nuel Soares, incluindo o 
jovem Pedro Carvalho, man-
datário da candidatura, e o 
presidente da Câmara Muni-
cipal, Mário Passos, também 
recandidato pela coligação 
‘Mais Ação. Mais Famalicão’. 
Durante a sua intervenção, o 

edil deixou palavras de apre-
ço pelo trabalho desenvolvi-
do, sublinhando que “a gran-
de conquista do Sr. Soares 
não foram apenas as obras, 
mas sim a recuperação da 
harmonia e da sintonia entre 
as pessoas que vivem em 
Cruz”. Para Mário Passos, 
“a freguesia está hoje mui-
to melhor do que há quatro 
anos”, mas o caminho conti-
nua, e “o Manuel Soares é o 
parceiro certo para o futuro”.

Manuel Soares quer continuar 
a fazer Cruz crescer
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O Parque da Devesa, em 
Vila Nova de Famalicão, será 
o palco da apresentação pú-
blica das listas do Partido 
Socialista (PS) à Câmara 
Municipal e às 39 Assem-
bleias de Freguesia, no pró-
ximo sábado, dia 26 de julho. 
O evento, contará com a pre-
sença do Secretário-Geral 
do PS, José Luís Carneiro, e 
terá início às 17h00 e prolon-
ga-se até às 22h00, com um 
programa que junta política, 

música e convívio.
As intervenções políticas 

centrais estarão a cargo de 
Eduardo Oliveira, candida-
to à Câmara Municipal de 
Famalicão, e de José Luís 
Carneiro, os quais deverão 
discursar a partir das 19h30. 

Antes disso, serão apre-
sentadas as listas do PS 
à Câmara Municipal e às 
Assembleias de Freguesia, 
num momento que visa rea-
firmar a aposta numa Mudan-

ça com equipas mobilizadas, 
competentes e próximas das 
comunidades locais.

No que concerne à equi-
pa candidata à Câmara 
Municipal, é de assinalar a 
sua composição maioritaria-
mente feminina, uma média 
de idades nos 40 anos e de 
grande parte de elementos 
independentes sem ligação 
partidária. “Procuramos na 
também na sociedade civil, 
pessoas capacitadas, com 
intuito de dar a resposta que 
pretendemos para o futuro 
de Famalicão, homens e mu-
lheres para que nas várias 
áreas de atuação façam o 
trabalho desejado por todos 
os famalicenses, garantir a 
melhor qualidade de vida a 
todos e o desenvolvimen-
to de um concelho por um 
todo”, refere Eduardo Olivei-
ra.

Sob o lema “A Mudança”, 
a candidatura de Eduardo 
Oliveira apresenta-se com 
uma visão estratégica para 

um concelho mais justo, par-
ticipado e equilibrado. Entre 
os principais eixos do pro-
grama estão políticas para 
habitação acessível, criação 
de um Centro Municipal Ge-
riátrico, reforço da coope-
ração com as IPSS´s, me-
lhores condições na Saúde, 
Transportes e apoio ao co-
mércio local nomeadamen-
te através de um Conselho 
Estratégico Empresarial e do 
Pavilhão Multiusos.

Com esta sessão, o PS 

pretende demonstrar mais 
uma vez o seu compromisso 
com um projeto sólido, cons-
truído com e para as pessoas 
de Vila Nova de Famalicão. 

O evento contará ainda 
com um programa cultural e 
de animação: Luís Represas 
que subirá ao palco pelas 
19h00, seguindo-se os “dis-
co jockeys” Jorge Humberto 
e Mark Knox num ambiente 
pensado para toda a popu-
lação.

Neste sentido, convida-

mos o vosso órgão de comu-
nicação social a acompanhar 
o momento de apresentação 
pública das listas do Par-
tido Socialista à Câmara 
Municipal e Assembleias de 
Freguesia, que terá lugar no 
próximo sábado, 26 de julho, 
entre as 17h00 e as 22h00, 
no Parque da Devesa, em 
Vila Nova de Famalicão.

No Parque da Devesa, a 26 de julho, com José Luís Carneiro

Mulheres e independentes em maioria 
no executivo de Eduardo Oliveira

PS Famalicão com proposta estruturante 
de inclusão

Eduardo Oliveira 
apresenta 
“Espaço+Inclusivo”

“Nenhuma criança deve 
ser deixada para trás.” Foi 
com esta afirmação que 
Eduardo Oliveira, candida-
to à presidência da Câma-
ra Municipal de Vila Nova 
de Famalicão pelo Partido 
Socialista (PS), apresentou 
uma das propostas mais 
transformadoras da sua 
candidatura: o projeto “Es-
paço+Inclusivo”.

Trata-se de uma iniciati-
va ambiciosa e realista que 
visa garantir uma resposta 
integrada às necessidades 
de crianças e jovens com 
deficiência ou necessidades educativas especiais (NEE), promovendo o seu bem-estar, 
desenvolvimento e inclusão plena nas escolas e na sociedade.

“Esta é uma proposta com o coração no sítio certo e os pés bem assentes na realida-
de. Não é uma promessa vazia, é um plano com soluções reais para quem mais precisa”, 
afirmou o Eduardo Oliveira.

O projeto contempla o reforço das equipas educativas com educadores especializados, 
terapeutas, psicólogos e assistentes técnicos qualificados; a criação de salas de recurso 
e a disponibilização de materiais pedagógicos adaptados para facilitar a aprendizagem; 
a oferta de atividades extracurriculares inclusivas, como desporto adaptado, oficinas de 
expressão artística e utilização de tecnologia acessível; a implementação de ementas ali-
mentares supervisionadas por nutricionistas, com apoio direto nas refeições; e o estabe-
lecimento de parcerias com instituições locais como a AFPAD, APPACDM e ACIP, bem 
como com entidades nacionais e europeias ligadas à inclusão.

A proposta está desenhada em três fases - diagnóstico, projeto-piloto e expansão con-
celhia - e já tem identificadas diversas fontes de financiamento, como o PRR (Plano de 
Recuperação e Resiliência), o Fundo Social Europeu (FSE+), o programa Erasmus+, a 
Fundação Calouste Gulbenkian, o programa BPI/Fundação “la Caixa”, bem como recursos 
próprios da Câmara Municipal, através de orçamentos participativos ou planos de educa-
ção municipal. Também está previsto o envolvimento de empresas locais, no âmbito da 
responsabilidade social corporativa.

“Vamos tratar a inclusão com seriedade, planeamento e humanidade. Este projeto é 
sobre garantir direitos, não favores. E está pronto para ser implementado”, sublinhou Edu-
ardo Oliveira.

Com o “Espaço+Inclusivo”, Eduardo Oliveira reafirma o seu compromisso com uma go-
vernação centrada nas pessoas, assente na justiça social, na equidade e no respeito pela 
dignidade de todos os cidadãos de Famalicão.



Realizada em Alcobaça no último fim-de-semana, a 
X Convenção da Iniciativa Liberal elegeu Mariana Leitão 
como nova líder dos liberais. Paulo Ricardo Lopes, coorde-
nador e candidato à Câmara Municipal de Famalicão, foi o 
1º subscritor de uma Moção aprovada, visando implemen-
tar medidas para transformar a IL num partido autárquico.

Para além desta moção, Paulo Ricardo Lopes foi ainda 
subscritor de duas moções aprovadas. A primeira delas 
pretende uma nova visão para os bombeiros portugueses, 
sendo o primeiro subscritor José Pedro Reis, professor e 
bombeiro voluntário que é candidato à Assembleia Munici-
pal da Trofa. 

A segunda moçao apresentada trata-se de uma Moção 
que o candidato consideta “muito relevante” para a região 
do Minho, visto defender a criação a Área Metropolitana 
do Minho, sendo esta moção apresentada por Luís Rosa, 
coordenador da IL Barcelos, e tendo subscritores de todos 

os concelhos do Minho.
Paulo Ricardo Lopes afirma que “a aprovação destas 

moções é muito importante para os núcleos da IL no Mi-
nho, visto ser uma das zonas do país em que a IL tem mais 
força e na qual o partido decidiu não se diluir em coliga-
ções. Os eleitores da nossa região vão ter uma solução 
100% Liberal no boletim de voto.

Por outro lado, gostava ainda de saudar a disponibilida-
de de Cotrim Figueiredo para ponderar uma candidatura 
presidencial, uma excelente notícia para o país”.
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Candidato do PS esteve 
em Esmeriz, Cruz, Landim 
e Cabeçudos

Eduardo Oliveira 
ganha força com 
apresentações 
nas freguesias 

A candidatura de Eduardo Oliveira à Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famalicão continua a percorrer o 
concelho, com uma adesão crescente da população nas 
sessões de apresentação dos candidatos às juntas de 
freguesia. Na última semana, as freguesias de Esmeriz, 
Santiago da Cruz, Landim e Cabeçudos receberam o 
candidato socialista com entusiasmo e forte mobilização, 
espelhando o sentimento de confiança na Mudança.

Na passada terça-feira, Esmeriz foi o ponto de parti-
da. Na Casa de Esmeriz, o candidato do PS foi recebido 
com casa cheia, ao lado de Óscar Mendes, que em 2021 
ficou a um passo da vitória e é agora apontado como o 
próximo presidente da Junta de Freguesia. Eduardo Oli-
veira destacou a sua determinação e perfil humanista, 
sublinhando o compromisso de duplicar as verbas para 
as juntas e anunciando a criação de um parque de lazer 
para a freguesia.

Na sexta-feira, foi a vez de Santiago da Cruz. No Lar-
go do Sr. dos Aflitos, António Simões, que já liderou a 
freguesia, foi apresentado como mais um dos rostos da 
Mudança. Eduardo Oliveira reiterou a necessidade de 
fazer justiça à freguesia, historicamente esquecida pelo 
investimento municipal. Entre os compromissos assu-
midos, destaque para a duplicação das verbas para as 
juntas e para a construção de piscinas cobertas junto à 
N14, ao serviço de várias freguesias da zona nascente 
do concelho.

No sábado, a jornada começou à tarde em Landim, 
freguesia onde Eduardo Oliveira viveu durante os seus 
tempos de estudante. Ao lado de Joel Oliveira, que tam-
bém ficou muito perto de vencer em 2021, o candidato à 
Câmara Municipal destacou propostas concretas para o 
futuro da freguesia: valorização do rio Pele, criação de 
uma capela mortuária digna e um espaço desportivo e 
cultural acessível a todos.

A noite terminou em Cabeçudos, onde a Casa da 
Freguesia testemunhou uma elevada quantidade de 
pessoas que quiseram associar-se ao movimento da 
Mudança. Nuno Azevedo, apresentado como candidato 
à Junta de Freguesia, foi descrito por Eduardo Oliveira 
como um verdadeiro líder, capaz de unir e trabalhar com 
e para as pessoas. O candidato socialista reafirmou a 
promessa de devolver identidade e independência à fre-
guesia, dotando-a de uma nova sede de Junta e de um 
espaço para eventos que promova o convívio e o espíri-
to de comunidade.

Sublinhe-se que estas sessões fazem parte de um ci-
clo que pretende apresentar os rostos do projeto socia-
lista nas freguesias e, simultaneamente, partilhar com a 
população propostas concretas para um concelho mais 
justo, coeso e desenvolvido.

A Comissão Política Con-
celhia do PAN aprovou o 
nome do cabeça de lista à 
União de Freguesias de Fa-
malicão e Calendário.

José Lamego, de 57 anos, 
é Gestor de Projeto, licencia-
do em Engenharia Eletrotéc-
nica e de Computadores e 
reside em Calendário.

O partido concorre pela 
primeira vez a esta União de 
Freguesias e defende uma 
visão integrada do território, 
assente num planeamento 
estratégico entre Câmara 
Municipal e freguesias. 

Para o candidato, “vive-
mos tempos difíceis e ins-
táveis e o futuro precisa de 
uma nova energia, por isso 
aceitei este desafio de me 

candidatar à União de Fre-
guesias, com o compromisso 
de lutar por uma comunidade 
mais inclusiva, mais empáti-
ca,  mais amiga da natureza 
e dos animais.”

As prioridades locais são 
melhorar a segurança para 
os peões e a mobilidade su-
ave, em geral; a criação do 
Parque Florestal Municipal 
no Monte do Facho e Monte 
de Santa Catarina, com vista 
à criação de zonas protegi-
das e promotoras da pre-
servação da biodiversidade, 
fazendo a ligação ao Castro 
de S. Miguel-o-Anjo, espa-
ço que deve servir de ponto 
para “educação ambiental 
e arqueológica e não como 
mais uma artificialização, 

conforme anunciado pelo 
atual executivo.” 

Paralelamente, o partido 
defende a reversão da urba-
nização da mata da Boa Re-
guladora, por considerar que 
é um “erro de ordenamento 
do território e de falta de vi-
são ambiental da coligação 
PSD/CDS”.

José Lamego, considera, 
ainda, fundamental “proce-
der à identificação do núme-
ro de animais, em especial, 
colónias de gatos que não 
estão inseridas no programa 
CED (captura-esterilização-
-devolução), e garantir quer 
o alargamento de espaços 
para colónias, quer políticas 
de esterilização reforçadas”, 
defendendo, por isso, a ins-

crição de verbas no orça-
mento anual para proteção e 
bem-estar animal. 

José Lamego encabeça a lista do PAN 
à UF de Famalicão e Calendário

Moção do famalicense 
caniddato à Câmara aprovada 
na Convenção do partido

Iniciatva Liberal 
vê com bons olhos 
Área Metropolitana 
do Minho

PS apresenta 
candidatos à UF 
de Lemenhe, Mouquim 
e Jesufrei e Castelões

A candidatura de Eduardo 
Oliveira à Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
pelo Partido Socialista (PS), 
prossegue esta semana com 
o roteiro pelas freguesias do 
concelho.

De acordo com o calendário da cmapnha, segue-se a 
apresentação, esta quinta-feira, às 21h00, do candidato em 
Lemenhe, Mouquim e Jesufrei, Bruno Domingues; seguin-
do-se na sexta, às 21h00 a apresmetação do de Castelões, 
Mário Fernandes.
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Liberais vsitam 
ATC e salienta 
papel das IPSS no 
desenvolvimento 
de Famalicão 

Na passada quinta-feira, a Iniciativa Liberal Famalicão vi-
sitou a Associação Teatro Construção, uma das mais rele-
vantes instituições do nosso concelho, com o objetivo de aus-
cultar necessidades e validar algumas das propostas para a 
educação no nosso concelho.

Durante a visita, a comitiva da qual fizeram parte Paulo 
Ricardo Lopes, Miguel Fidalgo e Plácido Dias (candidato à 
Junta de Freguesia de Joane pela Iniciativa Liberal), foram re-
cebidos pelo Diretor Francisco Melo e tiveram oportunidade 
de conhecer melhor as valências desta instituição.

A disponibilidade da ATC para continuar a crescer e au-
mentar a capacidade de resposta a crianças e idosos foi 
muito bem recebida pela Iniciativa Liberal, existindo o com-
promisso de, quer através dos órgãos concelhios como pelo 
candidato à Junta de Freguesia, Plácido Dias, trabalhar de 
forma próxima com a ATC, fazendo dela um parceiro de re-
ferência para o desenvolvimento de Joane e das freguesias 
vizinhas.

Paulo Ricardo Lopes afirma que “as IPSS do nosso con-
celho são fundamentais para aumentar a capacidade de res-
posta as necessidades de crianças e idosos, sendo parceiros 
fundamentais para o desenvolvimento sustentável de Fama-
licão”.

IL preocupada 
com impasse 
na Rua do Romão 
em Joane

“Alvo de deslizamentos de terras e pedras no último inver-
no, a rua do Romão em Joane encontra-se ainda sem solu-
ção”. É desta forma que a Iniciativa Liberal remete para “as 
obras que promoveriam tranquilidade aos habitantes desta 
rua continuam sem avançar, sendo possível ver alguns ma-
térias depositados (manilhas) no local à espera de serem co-
locadas”. 

O passar dos meses “causa ansiedade aos moradores, 
existindo mesmo o receio que a situação não seja resolvida 
antes do próximo inverno, temendo-se que algum fenómeno 
climático extremo possa fazer ressurgir os deslizamentos e 
voltar a causar prejuízos”, alega.

A Iniciativa Liberal Famalicão, que tomou boa nota das 
promessas de resolução do problema por parte do vice-pre-
sidente Ricardo Mendes, insta a Câmara Municipal a tomar 
diligências para que a situação seja resolvida e para que os 
moradores da rua do Romão possam encarar o futuro com 
maior tranquilidade.

Paulo Ricardo Lopes, candidato à Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, visitou o local no início da passada 
semana e constatou que o problema continua sem resolução, 
afirmando que: “é triste perceber que estamos à espera que 
passe o Verão e chegue nova época de chuvas intensas para 
resolver o problema. A Câmara Municipal e Junta de Fregue-
sia tem o dever de forçar a execução de obras que evitem 
que a situação do último inverno se repita. Se não o estão a 
fazer, estão a relegar o interesse público para segundo plano, 
falta saber se por incompetência ou conivência com outros 
interesses”.

IL visita AIM 
para discutir 
integração 
social e  política 
dos imigrantes

A Iniciativa Liberal Famalicão visitou, no final da pasada 
semana, a Associação de Integração Multicultural com o ob-
jetivo de perceber melhor as dinâmicas que envolvem os pro-
cessos migratórios em Famalicão.

Durante a visita, os representantes da Iniciativa Liberal 
tiveram a oportunidade de conhecer de perto o trabalho de-
senvolvido pela associação, ouvir os principais desafios en-
frentados pelas comunidades imigrantes e debater soluções 
que promovam uma integração mais eficaz, digna e inclusiva.

A Iniciativa Liberal Famalicão “reconhece o papel dos imi-
grantes na construção da nossa comunidade, e reforça o seu 
compromisso com políticas públicas que promovam a sua in-
tegração, estando disponível para trabalhar em conjunto com 
a AIM para esclarecer e aumentar a participação política dos 
imigrantes que escolheram Famalicão para viver”.

Esta visita insere-se no trabalho contínuo de proximidade 
da Iniciativa Liberal com as instituições locais, promovendo o 
diálogo e a cooperação em prol de uma sociedade mais livre 
e participada.

CHEGA reuniu com direção 
da AIM – Associação de Integração 
Multicultural   

Representantes da Comissão Política Concelhia do 
CHEGA de Vila Nova de Famalicão, entre os quais o candi-
dato à Câmara Municipal, Pedro Alves, e o vice-presidente 
da concelhia, Camilo Pinheiro, reuniram, no passado dia 16, 
com a direção da AIM – Associação de Integração Multicul-
tural.

A reunião contou com a presença da Presidente da AIM, 
Taciana Flores, e de Komlan Gnamatsi, sócio fundador e 
assessor da associação.

O encontro decorreu num clima de “diálogo construtivo, 
escuta ativa e partilha de preocupações e propostas relacio-
nadas com os desafios da integração social no concelho”, 
alega em nota de imprensa.

A Comissão Política do CHEGA Famalicão reafirma o 
seu compromisso com uma política de imigração responsá-
vel, integradora e controlada, assente nos seguintes pilares: 
promoção da aprendizagem da língua portuguesa por parte 
dos imigrantes; valorização da cultura e identidade nacional como eixo de integração; formação e qualificação profissional, 
como ferramenta de inclusão ativa; integração consciente e ordenada na economia local, promovendo coesão social e 
responsabilidade mútua.

Para o CHEGA Famalicão, “o futuro do concelho constrói-se com regras claras, respeito mútuo e oportunidades justas 
para todos”, por isso, “Famalicão deve continuar a ser uma terra aberta, mas com identidade, valores e princípios bem 
definidos, onde todos possam contribuir para uma sociedade mais coesa, segura e desenvolvida”.
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Opinião, por Adão Coelho

A barracada que isto vai…
Este país anda um bocado mal frequentado e pare-

ce que não há sinais que vá mudar para melhor e digo 
isto com muita preocupação. Desde a nova disposição 
parlamentar, que temos assistido a casos e polémicas 
lamentáveis de se ver e conviver.

Começo pelo caso dos nomes de crianças de ori-
gem estrangeira vindos à baila em plena Assembleia da 
República, como se de criminosos se tratassem. Não 
quereria nunca que o nome dos meus familiares que vi-
veram em França, Alemanha ou Suíça fosse lido assim 
como se fossem pessoas menores ou com menos direi-
tos. Ao que chegamos!

Depois desta barracada, vimos barracas onde mo-
ram gente de carne e osso a serem demolidas sem dó 
nem piedade. Gente que dormiu e continua a dormir ao 
relento, crianças, idosos. Com o argumento de serem 
construções ilegais, expulsam pessoas que não conse-
guem pagar as rendas absurdas nem viver com o míni-
mo de dignidade, e muitas que trabalham e descontam. 
Mesmo assim, não conseguem aceder a uma habitação 
que devia ser um direito. Falamos de pessoas e nin-
guém escolhe onde nasce, ninguém escolhe nascer po-
bre ou privilegiado. Não se consegue perceber como é 
que uma câmara socialista com esta ação musculada 

se deixa entrar no terreno da extrema-direita e exercer 
força com os mais pobres e ser leve com os mais pode-
rosos. Barracas no século XXI? São pessoas, senhor!

E, já agora, não venham alguns, esses que berram 
muito, os tais 60, cá gritar que é preciso acabar com 
os chamados subsídio-dependentes se não sabem se-
quer quanto ganha um beneficiário do RSI. Este apoio 
foi criado para pessoas e famílias em pobreza extrema. 
E não, não conseguiremos ser todos empreendedores 
cheios de sucesso. Não há lugares para todos, é só para 
alguns. Se não fosse este apoio, algumas famílias que 
tiveram o azar de ficar sem o seu emprego, não con-
seguiriam viver e pagar as suas conta ou os estudos 
dos seus filhos. Conheço alguns casos. São pessoas, 
senhor!

É preciso é acabar com toda esta fanfarronice, come-
çando pela Assembleia da República, cujo presidente 
se indigna com comentários inofensivos e corriqueiros 
de alguns parlamentares e assobia para o lado perante 
a bandalheira e os insultos constantes dos que aprego-
am a moral e os bons costumes e depois, na prática, é a 
“cara de pau” que se vê.

“Confiança, otimismo e 
coragem”, foi este o ambien-
te vivido na Apresentação 
Pública do candidato da 
CDU, Jorge Bruno Lobo, à 
União de Freguesias de Ca-
lendário e V.N. de Famalicão, 
lançamento de candidatura 
que a CDU realizou em 17 de 
julho, no auditório da referida 
União de Freguesias.

Jorge Bruno Lobo, 47 

anos, operário na Continen-
tal/Mabor e dirigente sindi-
cal, assume o desafio de a 
CDU voltar a assegurar o 
seu eleito na assembleia de 
freguesia e reforçar a vota-
ção na CDU. Segundo o can-
didato, “só a CDU e os seus 
eleitos garantem que a voz 
dos cidadãos será ouvida e 
respeitada na Assembleia de 
Freguesia, e que os proble-

mas do dia-a-dia das popula-
ções serão verdadeiramente 
ouvidos e atendidos”.

Durante a sua interven-
ção, várias vezes interrompi-
da por aplausos, Jorge Lobo 
avançou com algumas das li-
nhas programáticas da CDU, 
com destaque para a pro-
posta de realização de um 
referendo que tenha como 
resultado a desagregação 
da União de Freguesias. Se-
gundo o candidato, “estas 
freguesias, pela sua história, 
dimensão e características 
distintas, não devem continu-
ar agregadas. A extensão do 
território, a elevada popula-
ção e a dispersão geográfica 
tornam muito difícil dar res-
posta eficaz às necessida-
des das pessoas. A verdade 
é que, com esta agregação, 
as freguesias perderam mais 
do que ganharam”.

Jorge Lobo, terminou lem-
brando o património e traba-

lho da CDU nestas fregue-
sias e reforçou as propostas 
que são bandeiras históricas 
da CDU: criação de Parques 
Florestais protegidos nos 
montes de Santa Catarina e 
de São Miguel; bem como o 
lançamento do pavilhão mul-
tiusos de Calendário, junto 
à EB 2,3 Dr. Nuno Simões, 
“um espaço para desporto, 
cultura e eventos, ao serviço 
de toda a população”, carate-
riza o candidato Jorge Bruno 
Lobo.

Presente nesta apresen-
tação, Sílvio Sousa, can-
didato da CDU à Câmara 
Municipal de V.N. de Fama-
licão, encerrou esta iniciativa 
rematando: “num momento 
em que a CDU está a de-
senvolver contactos e dinâ-
micas coletivas em todas as 
freguesias do concelho, esta 
iniciativa reveste-se de par-
ticular importância, por dois 
aspetos relevantes:

Por um lado Calendário 
é a minha freguesia, onde 
nasci, onde fui criado e vivo, 
mas principalmente porque 
o Lobo e a equipa que o 
acompanha dão todas as ga-
rantias na realização de um 
trabalho coletivo, que muito 
beneficiará as populações.”

O candidato da CDU à 
Câmara reforçou que “pode-
mos já garantir candidaturas 
na esmagadora maioria das 
nossas freguesias, mas há 
ainda muito trabalho por re-
alizar, muitos contactos que 
podem ser feitos e mais gen-
te que podemos trazer para 
a CDU.

Este trabalho pode ter 
contrariedades, mas é para 
isso que cá estamos: Con-
tactar, esclarecer, motivar e 
trazer, um de cada vez, mais 
gente para a CDU”.

Para o candidato da CDU 
“só a eleição de Jorge Lobo e 
de mais candidatos da CDU 

poderá romper com o maras-
mo em que se encontra a po-
lítica local. Os famalicenses 
têm de decidir se querem 
continuar no rame-rame de 
sempre ou se anseiam por 
uma nova forma de fazer po-
lítica, que vá de encontro à 
vontade dos eleitores e avan-
ce, com toda a confiança! Na 
Câmara, na Assembleia ou 
nas freguesias, a presença 
da CDU faz a diferença. E to-
dos reconhecem isto.”.

A CDU apela a todos os 
famalicenses, em cada fre-
guesia do nosso concelho, 
para que apoiem e sejam 
protagonistas neste combate 
autárquico que vamos travar 
nos próximos meses, até ao 
dia 12 de outubro.

Jorge Bruno Lobo dá a cara pela CDU 
na UF de Famalicão e Calendário
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

ANUNCIE
AQUI!

912 811 606

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
23 de Julho de 2025

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

CLÁUDIA MORENA 
DE VOLTA

Morena delicinha do jeitinho 
que você gosta Completa safa-
dinha oral molhadinho e quente 
m*n*te a vontade dou beijo.De 

segunda a sábado poucos dias.
TLM.: 914 481 104

RELAX

VIVIANE
Quarentona esplendorosa no 

oral. Molhadinho, gostoso, como 
nunca experimentou. Também 

faço gostoso, 69, mimos, carícias. 
Ambiente limpo e muito agradável. 

Não atendo privados e fixos.
TLM.: 913 441 183

RELAX

ALUGA-SE
T0 em Vila Galé

(Algarve) Semana 
de 17/08 a 24/08.

TLM.: 963 106 194

MASSAGISTA
Massoterapeuta há 10 anos na área com formação 
no Brasil. Estou aqui para te ajudar a ter uma vida 

saudável e menos stressante. Trabalho com técnicas 
relaxante muscular, terapêutica, modeladora,  depilação 

cera e máquina.Tire um tempinho para si, cuide-se 
para conseguir cuidar do próximo.

TLM.: 961 671 191

SAFADA
Chegou, primeira vez 

em Famalicão. 
C*na de mel, completa 

para te dar prazer.
TLM.: 912 606 278




